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1 INTRODUÇÃO

A esporotricose é uma micose subcutânea causada por fungos geofílicos,  dimórficos pertencentes ao complexo Sporothrix schenckii, e que vem apresentando resistência a diversos antifúngicos utilizados para o seu tratamento  (MARIMON et al., 2008). 
A fim de desenvolver novas alternativas para o tratamento de diversas doenças, pesquisas com plantas medicinais têm sido realizadas. Não é diferente com o Origanum vulgare L. que têm sido estudado, por ser amplamente utilizado na medicina popular (LAMBERT et al., 2001).
Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar e comparar a atividade in vitro das infusões de Origanum vulgare L. a 10 e 60 minutos frente a cepas do Complexo Sporothrix schenckii isoladas de casos clínicos de felinos.

2 MATERIAIS E METODOS

As partes aéreas de Origanum vulgare (orégano) foram adquiridas de distribuidor comercial com certificação botânica, sendo submetidas à infusão na concentração de 10%, durante 10 e 60 minutos. Os testes de suscetibilidade in vitro foram realizados segundo a técnica de Microdiluição em Caldo do documento M38-A2 para fungos filamentosos do Clinical and Laboratory Standars Institute (CLSI). As infusões foram testados nas concentrações de 40 μg a 0,07 μg mL-1 frente a sete cepas fúngicas de Sporothrix sp provenientes de casos clínicos confirmados de esporotricose em felinos. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, as infusões de orégano a 10 minutos e 60 minutos apresentaram atividade antifúngica, sendo a ação fungistátiva presente para todos os isolados felinos de Sporothrix sp. testados com variação de valores de concentração inibitória mínima (CIM) entre 2,5 a 10 μg mL-1 para a infusão de 10 minutos,  ao passo que os valores variaram de 2,5 a 5 μg mL-1, para a infusão de 60 minutos. A atividade fungicida da infusão de orégano a 10 minutos foi conferida em todos os isolados, com valores de concentração fungicida mínima (CFM) entre 5 e 40 μg mL-1. Entretanto, o mesmo não foi conferido para todos os isolados testados na infusão por 60 minutos, o qual somente um isolado foi resistente à máxima concentração testada. Os valores de CFM para a infusão de orégano a 60 minutos variam de 5 a >40 μg mL-1.
Tabela 1 – Valores da concentração inibitória mínima (CIM) e concentração fungicida mínima (CFM) das infusões de orégano (Origanum vulgare L.) a 10 e 60 minutos contra sete isolados clínicos de esporotricose em felinos.
	Sporothrix sp.
	Infusão a 10’
	Infusão a 60’

	
	CIM
	CFM
	CIM
	CFM

	Isolado 1
	5
	5
	5
	10

	Isolado 2
	2,5
	20
	2,5
	10

	Isolado 3
	10
	10
	2,5
	5

	Isolado 4
	2,5
	5
	2,5
	10

	Isolado 5
	2,5
	20
	5
	10

	Isolado 6
	10
	40
	5
	>40

	Isolado 7
	10
	40
	5
	40


Embora os estudos com Origanum vulgare contra fungos causadores da esporotricose sejam escassos, um estudo realizado com o óleo essencial do orégano demonstrou atividade inibitória na CIM de 0,25% (250 μl/mL) para isolados de Sporothrix sp. (CLEFF et al., 2008). O presente trabalho demonstrou que a infusão do orégano também possui capacidade inibitória frente ao Sporothrix sp., demonstrando a ação da planta em ambas formas de extração. 
Um estudo realizado com infusão de O. vulgare a 10% frente ao Sporothrix sp., utilizando o teste de exposição direta, não observou atividade antifúngica (MATOS et al., 2011). Porém, a atividade da infusão de orégano in vitro frente ao Sporothrix sp. através da técnica de microdiluição ainda não havia sido desenvolvida, o que reforça a importância da realização de mais estudos, uma vez que o presente trabalho confirmou a atividade antifúngica da infusão de O. vulgare.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O teste in vitro das infusões a 10 e 60 minutos de Origanum vulgare na concentração de 10% demonstrou atividade antifúngica para todos os isolados de Sporothrix sp., demonstrando ser o orégano um potencial promissor antifúngico na esporotricose. Entretanto, necessita-se de mais estudos relacionados à citotoxicidade e toxicidade in vivo para o seu uso. 
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